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amargura

Previnem-se os srs. an-

nunciantes de que do 1!.“ de

janeiro em deante ser-lhes-

ha lançado em* conta a im-

portancia do seno exigido

pela nova lei. '

...-

Pede-se aos srs. assignan-

tes d'este'íijornal a ñneza de

mandarem pagar as suas

assignaturas, por meio de

valle do correio ou estam-

pilhas, a Caetano d'Azevc-

do, administrador d'A EPOCA

_rua Direita.

@seus

um 'resumiu «nau-

'ouz ALGUNS _PÍESUIIIEM ncncm

  

_.-

Sua Magestade El-Rei ,o Sr. D.

Fernando veio d'Allemanha de

-proposit cumprir um encargo:-

asâeg a -successão do throno

portuguez. '

_ Houve-se eabalmente no des-

empenho d'esta ineumbencia, e

por eontracto, que acccitamos,

obrigámo-nos em troca a dar-lhe

100 contos de réis annuaes. A

sua missão foi aquella. A 3 de

novembro de 1838 poz-se em

praça o convento de Nossa Se-

nhora da Penha do concelho de

Cintra com a expressa clausula

de ficar o arrematante obrigado a

cuidar na sua conservação em con-

formidade do que dispunha a lei

de 15 de abril de 18:35, visto ser

um monumento nacional e haver

na egreja um retabulo de primo

W

(72)-_ÉPÓILI-IEWW siga““
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J. Fernandez Bromon

  

Traducçdo

Dn

MELLO FRUTAS

(Coutimiação do n.° 45)

Trepei para a cuspide, ati-

rando-me sobre o nariz para o

esborrachar e afundir no terreno,

mas custou-me cara a impruden-

cia porque tinha a dureza d'uma

pedra e continuava elevando-se e

elevando-me. Quando quiz descer

ao chão, achei-me 'n'uma altura

extraordinaria. Passei assim al-

gum tempo. Um refrega'de vento

me fez cahir por terra sem senti-

dos; ao despertar estavadoldo por

eticito, sem duvida, d'aquell'e 'oa-

que formidavel.
"

Sim, louco como o sr. e como

estes amigos que não terão duvi-

da em eonfessal-o.

No

 

mo por turno até que um teve oc-

jaria saber se o sr. labora no erro

 

E, um meio extravagante este

de conservar monumentos sujei-

tando-os ás vicissitudes da ven-

da, entretanto Sua Magestade en-

grandeceu a compra e fez do mos-

teiro uma residencia principesea,

de reputação europêa.

A 10_ de junho de 1369, D.

Fernando casou morganatíeamen-

te com Elisa Hensler depois con-

dessa de Edla. e pelo artigo 1235

do Cod. Civil não podia o primei-

ro conjuge communicar com o se-

gundo senão a terça parte dos

seus bens.

Ora a 13 de janeiro do anne

corrente D. Fernando fez tes-

tamento deixando sua segunda

esposa legataria de tudo 'quanto

por lei podia dispor, comprehen-

dendo-se moveis, objectos d'arte

e todas“as .propriedades sitas rio

concelho de Cintra, taes como o

palacio da Pena e pertences, eas-

tell'odos mouros, quinta daçAbÀe-

Este testamento está, sendo

agora muito discutido na impren-

sa-1.° porque deixou o palacio

da Pena a sr.A condessa d'Edla

-2.° porque Ii“elle se pedia ao

sr. D. Luiz que eonsentisse que a

ex-oantora continuasse a habitar

o Paço das Necessidades.

Os jornaes andam a. intromet-

ter-se n'uma questão particular

muito melindrosa, e para a qual

não podem exhibir procuração

bastante.

D. Fernando dispoz dos seus

bens como mero particular; para

que é pois incommodar o cadaver

w

-Sim!. . . siml. . . _respon-

deram todos repetidas vezes e co-

 

sião de negal-o.

-Nà'oL .. nãol. . . não ha

tal! . . . não ha tall. . . _repeti-

ram em circulo e fazendo estra-

nhas caretas e visagens.

II

_Antes de referir a minha his-

toria-disse um type de alguma

edade e avultado abdomen, dese-

de que os vegetaes carecem de

alma.

O doutor apressurou-se a res-

ponder por mim, temendo que

commettesse alguma impruden-

eia.

Precisamente -- disse - fallá-

mos hoje mesmo sobre este ponto

interessante e o meu amigo não

duvida que o sr. é um ser sensi-

vel e animado.

-Ora graças _respondeu o

pobre homem mirando-me com

termirar-então eomprehenderá a

inténsidade das minhas dores.

     

  

   
   

  

  

  

  

 

    

  

REDACTOR LITTERARIO'-MELLO :FREITAS

rosa esculptura.D. Fernando,un do illustre' finado discutindo-lhe

era um homem illustrado e de as intençõese as refeições?“

muito bom gosto, comprou o con-

ventopor 761%000 réis. '

Os interessados que promovam

oquc'lhes convenha e caiba na

justiça.

Entretantomurge dizel-o com

magoa--a discussão não tem cor-

rido tão urbana e tão serena co-

mo fôra past; desejar.

Está-se insensívelmente faltan-

do ao respeito e veneração que

D. Fernando captara em vida e

a que a sua boníssima memoria

tem fundado jus.

Já. se aventou que aiütelligen-

cia do falleeido rei tinha soíñ'ido

notavel quebra com o desenvol-

vimente do carcinoma, e que quan-

do o testamento não estava no

" ro de suas faculdades.

e, que aquelle docu-

  

 

    
;v-t __ 'alfobre de blgndieias

para co -avcondessa 'dl ,pre-

terindo-se alias ex 's de

atfeeto para com D. II e

para com-os ;seus descendentes

legítimos; y» ' _ ' _ '-

' Que culpa tem o' nobre defun-

,cito,'qne muita gente se' acostu-

l . _ vrmasse'a eonsidemr'o “alaciõlda

\lherra,«w'“ ' A pPenal" e as prediüa'smeeêüs _dd

uma pertença_ nacional, ou Como

bens da' corôa, (que querem dizer

o mesmo) ?

Esperavam pelos sapatos do

cadaver? Pois andar-ão toda a vi-

da descalços. O proloquio expri-

me bem estes desapontamentos.

Sc o testamento encerra dispo-

sições inol'iieiosas, os herdeiros,

nos termos do Codigo Civil, que

promovam areducção das doações,

(le resto é um testamento valido

e não ha nenhum direito a des-

considerar, nem de leve, quem o

fez.

m

N'uma tarde acabava de esta-

lar uma tormenta; pedras de enor-

me tamanho cahiam sobre os cam-

pos, destruindo quantas plantas

encantravam. Que destmço cau-

saram no meloal de meus maio-

res. . .l Aquelle foi um dia de lu-

to e constemação para toda ami-

nha linhagem: meus paes «que

apoiavam seus pesados corpos na

terra, já sazonados e' cheios de as-

sucar, e alguns individuos de sua

familia, mais jovens,que estavam

cobertos innocentemente sob a

ramo., 'cahiram mortalmente feri-

dos e foram desfeitos pelos ce-

lestes projectis. Algumas semen-

tes arrastadas pelas aguas se re-

fugiaram em um rosal e debaixo

das suas folhas vi a luz n'um ve-

rão delicioso. Não posso recordar

sem regosijo aquella epoca feliz

da minha existencia. O ceu me

regava, agitavam-me o berço os

zephiros mais suaves e os passa-

ros baixavam a fazer-me compa-

nhia.

Corto dia, ainda por fortuna

' não estava maduro, acercamm-se

i de mim varios homens de feia ca-

paiacío . 'das Necessidades came -i

'l'oda :1 correspondencia deve ser dirigida ao Ps-

, eriptorio da redacção, Rua l)íreitu,914.›\\71'1]RU

  

Quanto a condessa d'Edla ir

habitar o paço das Necessidades',

porque não poderá DÇ-Luizcon-

ceder-lhe esse mero obscquio 'P

A'té o leitor para hi. podia ir rc-

sidir amanhã., se el-rei o consen-

tisse, exact: mente como no pala-

cio das Carrancas, do Porto,e no

de Villa Viçosa se acham instal-

lados procuradores e servos.

Falls-se tambem com alarde da

conversão de inscripções, no valor

de 200 contos,(de que D. Fernan-

do era apenas usufructuario), em

coupons. Esta operação é que pre-

cisa deslindar-se e vêr-se porque

artes na Junta do Credito Publi-

co se practieou esta notabilissima

irregularidade. N'este ponto (que

será. final) é que todos estamos de

accordo.

+-

mo DÊENEHRO

Correupondevwia particular da Epoca

Summarlo.-Carta de Ramalho Orti-

* 95.o (Joaquim) aos proprietario:: daEpooa.

' ;-=Um pa neta Misto-Suicídio de_ deses-

pero; ut¡ idader d'u'm vidro 'n'estas cir-

J eumstaneiss-Amo sobre um eadaver

-'.ãcfuwsrsssewas'êlJuW-mss
nas e v¡ 70 senda o ¡oa,1

smilpr 'ftmdldót _ his-

cineu-os-Um eommeudador _ jardineiro-

Mnehiuas type-gruphieas Marinoni e as

fraudes tiragens--Syndieancin para as

alengan gregas ao dorido consulado portu-

guita-_Um imperador que se vê em calças

perdas, qual eavalleiro da triste-_figura

Copia da carta do Presidente

do Gabinete Portugucz de Leitu-

ra a quem foi mostrado o n.” 40

da Epoca, em que os proprieta-

rios d'este periodico agradeceram

as_ homenagens prestadas por

aquella utilissima instituição :i

memoria de MANUEL m: MELLO:

Prezado Amigo.

Sou muito sensível á delicadeza das

redactores d'A Epoca, e mui grato

W

tadura, artnados de faca, e sem

consideração pela minha juventu-

de eom 0 modo mais indecoroso

examinaram-me com todo o va-

garl'

-Estzi verde, disse um d'elles,

volvendo-me de costas com des-

preze.

Eu estava que não sabia onde

metter-me. Os assassinos dispo-

zeram as suas armas melonieidas,

e presenciei um festim horrivel.

Vi os corpos dos meus parentes

rolar por ter 'a arrancados da

planta; vi os punhaes eravarem-

se-lhes nas entranhas e as boccas

d'aquelles monstros saborearem a

sua carne com delicia. Partiam,

esvasiavam, esquartejavam e en-

goliam aos filhos em presença

das mães! Não tenho lido na his-

teria exemplo igual de barbaria.

-'-Que doce que estai--prorom-

pia o mais voraz dos vampiros,

com as faces banhadas em san-

gue de um dos meus irmãos pre-

dileetos.

-Pois este é uma abobora --

respondeu outro arrebentando a

um infeliz com uma pedi-nda.

, ¡ ç

diclla.

 

  

  

tamme pergue dilatam a expressão

Devolvo o exemplar, sem esquecer

a transcripção da pagina de ouro, que

bem sabe como me é grata.. '

Todo seu e agrad.°

..7 dc novembro.

Ramalho Ortigão.

O paqucte Araucania, proce-

dente do Pacífico e ha poucos dias

entrado nlcste perto, apanhou no

Estreito de Magalhães um fortis-

simo temporal.

Por duas vezes a agua do mar,

que entrava pelo cano da machi-

ne, apagou os fogos.

Entre os passageiros houve sce-

nas descsperadoras, pois que nin-

guem tinha esperanças de salvar-

se.

-Um passageiro, violinista, sui-

cidou-se cravañdo um pedaço de

vidio no estomago. Outros dois

tentaram fazer o mesmo, porém

foram impedidos a tempo.

Odespenseiro de bordo enlo-

queceu, de terror.

a _Durante o immenso perigo que

v ,correu o vapor, o commaudante e

ápñieialidade conservmtamamaior

serenidade.

Lê-se na Gazeta dc Notícias de

30 do mez passado:

Encontramos n'um jornal o Seguin-

te attestado de ollito d'um mesinheiro:

«Attcsto que o afaleeido defunto

Fidencio Suares da Rosa sufria im vida

de uma inframação na riligiâo dos in-

tistino pruvinientes de uma indigistño

que arezurtou que a materia fecal' do

arreiirido Fidençio xegô a fica. uma

agundia escura e de xero inçuportavel

e da quar inframação veio at'aleeô o

supradito Sinhor, puriço o fabriquoro

pode da sipurtura ao cadaver defunto.

«E por ser verdade paço o pre-

sente que me aeino.-

«Ponta-Graça 10 de Janeiro do

1885.-Estanísláu Fagundes (le Goes.;

A terra cobriu-se de despejos 3

saciada aquella gula, os assassi'

nos levantaram-se, mas antes de

se afastarem volveram a reconhe-

cer-me. Eu tremia como se sopras-

se vento norte.

-D'aqui a sete dias está ma-

duro-exclamou um dos homens:

_Não o creias, antes de dois

já nós o havemos de papar.

-IIade ser um mel-5.o excel-

lente.

-E' de casta valenciana.

E afastaram-sc continuando o

seu dialogo sinistro.

Desde aquelle dia rodo pelo

mundo fugindo da veracidade dos

homens, e pedindo a emancipação

dos melões.

_Não o tinha por tal--disse

eu ao louco quando terminou esta

narração. '

E o doido ofereceu-me. uma fa.-

ca, e exrlamou com magestnde,

apresentando-me o ventre:

-Se tem amenor duvida,póde

V. S.“ calar-me.

(Comissão.)

449-» - .
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O Arauto de Minas (10,19 do*

corrente refere que na freguc-l

zia de S. Miguel da Ponte do Ri'

das Velhas, porto de 200 ,muiito-_L

res assaltarão o recinto ,aonde se

 

\

Este commcndador tem outra,..v-.J::_ilippe do Amaral. .disse uol

filha a que/'den o nome de Viole-

ta Viçosa, é preciso', ter predi-

lecçño pela llora. ' _ l

A machina Marinopi vaciga-

fazia o alistamentldoshidadãos thando térreno nas_ oñicinasrlos

aptos para o serviço militar, 'e jornaes firmninenses. A¡ Gazeta de

inutilisárño a papelada.

A' noite percorreram as ruas da i pregou. Tempo

lhe o .Ío'l'nçtl do Com-marcio; e ago-

ra tambem o' I

povoação em marcha . . . á ralada

cera e acompanhadas pela. banda

de musica, dando vivas, etc. Que

mulheres! que. coragem de: sexo'

fragil em defesa do sexo forte!

Completou 2 9 annos de existen-

cia o Lyceu de Artes 'e Oílicios.

Ha, portanto, 29 annos que esfor- I

ços permanentes de vontades in-›

' quebrantaveis se pronunciam em

favor d'esta bellissima instituição,

adquiriüdo novo vigor a .cada sa-

crifício novo, animando-se a pres-

_ tamento de novos serviços a ins-

trueçiio popular.

Actualmente estão em exercicio

no lyceu as seguintes aulas: de-

senho elementar, desenho de orna-

tos, desenho de figuras, desenho

linear geometrico, desenho de

machines, architectura civil, ar-

chitectura naval, esculptura, mu-

sica, calligraphia, portuguez,fran-

cez, inglez, allemão, geographia,

nrithmeticà, algcbra, geometria

plana, geometria no espaço, geo-

metria des'criptiva, anatomia hu-

mana (applicada) economia poli-

tica, eseripturação mercantil ,phy-

sica, chimica mineral e chimioa

organica.

' Inaugurado g ças á. tenacida-

de do seu bene ' rito fundâpr, o

sr. Francisco Bettencourt Sil-

va, o Lyceu funccionou primeira-

mente 'no consistorio da matriz do

Sacramento, como. complemento

da Sociedade Propagadora de Bel-

'las-A'rt'es. Ahi começou elle a

"prestar os serviços hoje angmen-

'tados ;em tão larga proporção,

assando depois para' a egreja de

. Joaquim, e d'esta em 3 de_ se-

tcmbro de 1878, para o novo edi-

ficio, o proprio nacional na rua da

Guarda-Velha.

Em-1885 foi frequentado por

1294 brasileiros e 180 portugue-

zcs além d'outros muitos filhos

d'o'utras nações.

Desde 1858 a 1885 anda por

23.387 o numero dos alumnos

matriculados.

  

Em 11 de outubro de1881 fo-, i

ram inauguradas as aulas do sexo

feminino, tendo, em 1885, 507

.alumnas. . g, , '

”Qrwwvcommercial-;inaugura-

-doem 26 ,de .junho de.l88:2,' tem

tido uma frequencia de 454 alum-

nos. u

No curso livre, aberto em 1 884,

tem-se matriculado 142. ahunnos.

Eis os resultados_ de uma bo-

mssimaínstituição, dignade copia.

.Houve 'por cá uma parede de

magnrefes. Estava o gado abati-

do cos homens disseram que não

'o esfolariam sem ser demittido o

sr. apontador geral e dois leitores.

O sr. Belford Serra, director

interino do matadouro, um moço

muito estimavel, mas que sobe á.

dita (serra) e la poude_eomo Mane-i

nio Aggrippa convencer os gre-

vistas que o becf é essencial á.

cidade assim como S. Pedro as

portas do céu, e que talqualmen-

te sem magarefes não havia bcçjs.

Receberam-se a 24 de novem-

hro em matrimonio, na egreja

da freguesia. do Engenho

Velho, a exm.” sr#l Magnolia Mal-

da'Silva. Reis c o sr. José de

Miranda Silva Saraiva.

A em.“ noiva é ülha do sm'.

comandados Malvino da Silva

Reis.

   

  

   

  

    

   

 

    

  

  

' . n x "o n a

«Normas &reprimcim que a em-

depois segriin-se'-

¡a'iz a "adoptou.

O ministro de b'. M. Fidelisai-

gua., n'esta corte, nomeou membros

da commissãosyndíoantc, junto ao

consulado geral, os srs. conde de

S. Saltar/.lerdo Mattosínhos, com-

mendador Martins dc Pinhom'e'

commendador Pinheiro da Fon-

seca.

O intitulado chefe da colonia

portugueza e os seus dois tenen-

tesl. . . Volvemos ao mesmo in-

sonso molho de pasteleiro.

Novo/iusco do imperador. Pelas

operações de guerra do Chili e

Perú houve reclamações dos re-

sidentes nentraes estabelecidos

no Perú e Bolivia, e Sua Mages-

tade oImperador, Unic?) das Ame-

ricas, foi nomeado arbitro de de-

sempate.

Que hade elle fazer 'P nomeia

seu representante o conselheiro

Lopes Netto.

L Que hade este fazer? Decide

tudo contra o Chili, impondo-lhe

indemnisações de escalavr. .

D'ahi a substituição do Lopes

Netto, pelo conselheiro Lafayette

Rodrigues Pereira.

Que hadereste fazer? Decide

quasi tudo contraos reclamantes

residentes.

Em tal situação os represen-

tantes das diversas nações inte-

ressadas no pleito entenderamcom

cluida a sua missão desistindo

d'ella e este caso de malogro põe,

'frisante a. responsabilidade do,

Imm'fque abrima dxcep-

ção na jurisprudencia internacio-

nal.

3-Dezembro-85.

PHANTASMA.

_w

FRANCISCO _Sle NDBHNHl

Subsurlpcño a. favordo ¡nor-

to-Quumdo o musico mor-

reu-1,101120 dc duas cicludleu

-Viunuu leva ,ahnclhor-O

assento do 'hapt-laluo--Som-

no eterno.

A subscripção, para_ o tumulo

de S'azNoronha contimia aberta no

»escriptcrio-»deDiario de Notícias,

;jornal do Rio, de Janeiro_

N'esta, fama de lembrança por

um musico portugnez tem-se en-

rado de saber qual o beg'çopatrio

do author da opera Arco dessem'

Amro e Inga'. DuasCpuras, Gui-

marães e Vianna do_ astellg, dis-

putaram por algnm tempo aquel-

la honra. Hoje opleito ñndou; foi

decidido a favor de Vianna.

Fiuou-se Sá Noronha em 23 de

janeiro de 1881, e foi enterrado

no ecmiterio de S. Francisco Xa-

vier, do Rio de Janeiro, eampa

n.° 11,278. Foi acompanhado por

alguns amigos á sua ultima mo-

rada, entre os quaes se achava o

sr. eonsnl portuguez, Barão de

Wildick. Pela amisade que lhe

dedicavam Jorge Chebrier (que

já é fallecido) e um outro amigo

que ainda vive, foi posta. uma pe-

dra marmore na sepultura e plan-

tados em roda tres cyprestes e

algumas roseiras.

a Depois do, fallccimento de No-

ronha appareceram alguns dados

biographicos,-qne confundiram as postos os Santos Olees, por mim

pesquizes dos interrogadores .an- arcipreste, no dia 1.“ de março do

' l mesmo anne.ciosos.

.tinctq-iescriptor Pereira Caldas

, o berço natalde Noronha.

    

   

 

  

  

   

  

 

    

   
“profecia com o titulo -Prcludio,

   

   

 

  

  

 

     

  

Ocm'ànte, de Lisboa, em' n.° 80,

de 11'_ ,e março de 1881, que Sá'-

Noron era de Guimarães. à”

Isto _trapalhou a questão, en-

tretan , em 1856 esteveNoronha

em Braga, e n'essa occa 'ão o dis-

“esc'reven umas noticias biographi-

cas a, realmito do maestro, e dizia

que 'era Vianna e não Guimarães

No .Echo do Limacscreveu o sr.

Ç. Duque, Noronha _tera de Viam

na, porque lh'o tinha ouvido dizer

(Echo do Lima n.° 1471).

Na Aurora de Lírha n.° 3.789,

o sr. J. P. E. L. dizia que Noro-

nha nasceu em Vianna do Castel-

lo, aos 24 de fevereiro de 1820.

n'uma casa proxima á. antiga ca-

pella das Almas.

O C'cmzões, periodico publicado

no Porto, dizia em o seu n.° 27,

de 3.de março de 188,1:

«Sá Noronha nasceu em Vian-

na do Castello em 1820. Seu pae

era de Mondim de Em¡me mãe

de Guimm'ães. ›

_Isto bastaria para dirimir a

questão, todavia como Aveiro se

desvaueee de ser a patria de José

Estevão, e Setubal tem prosapias

de lLRVMI'OdUZidO Bocage, ele-se

a Vianna mais um argumento de

reforço para que !se lhe attribua

aquella gloria.

Em 24 de abril de› V

assignado contraeto ent --:: '

Simões Afra. & 0.' cF

  

  

   
   

ntos, para a publica-

_ _ odieo a Lyra Portu-

guesa, Que_ teve Quasi-dois annos

de existencia) e para o qual An-

tonio .Feliciano deCastilho fez, um

onde ha, este trecho comprovativo:

. @Em “amplo vivo poliemos

:hoje apontar de tal complexo de

c raridades.

chi' Francisco de Sá. Noronha.

-Supposeram-lhe berço alguns

«dos seus biographos no antigoe

«historico torrão de Guimarães:

.mas foi na margem do fccnndOe

.sonoroso Lima que abriu os

(01h05.....................

«A sua estrella já vagabunda

o levou a crear-se em Guimzu'ães

onde um habil mestre, Bruno de

S. Bento, lhe ensinou os primei-

ros rudimentos da arte em que

para logooídíspipulo se fez' admi-

rar do proprio instituidon.

1 Unesmigededicado do maestro

collegio todos os esclarecimentos

biographicos e ajudado com; os

conselhos de Joaquim José Mar-

ques, fallecido em .Lisboa no anne

passado, precm'ou a maiorsomma

de documentos, no Brazil ,na Arne-

rica do Norte, em Portugal, na

Inglaterra e nos Açores.

Foipor isso que. pôde alcançar

que se achou na egreja de Santa

Maria Maior:

.Pedro Affonso Ribeiro, abba-

de da. freguezia de _ Santa Maria

Maior, de Vianna do Castello.

:Certiñco que no livro 'seisdos

assentos de baptismos d'esta fre-

tra o do theor seguinte :

«Francisco, filho legítimo de

José Antonio, natural de Mondim

de Basto, comarca de Villa Real,

e de Maria Luiza dos Anjos, na-

tural de Guimarães, avós paternos

e matei-nos incognitos,nasceu aos

vinte e quatro de fevereiro de mil

oitocentos e vinte; foi baptisado,

 

     

   
  

  

 

   

  

   

    

    

    

 

  

  

menino?

a seguinte certidão de baptismo

 

guezia, á. fl. 47, verso, se encon- o

t

«Foram seus padrinhos Frase,

cisco Fernandes de Miranda e

 

minhainvcnçño) L'- uma eomedi a

em dois actos, um de attrição e

Sebastiana-!lh-res, para constar fiz outro de contrieção!

este assentp, que iirmo.

“Vianna,= dia, mez e anuo ut

suÂra.

l se
.f o .

Politica em casa do barbeiro :

.Bernardo de Gouvêa Haga- a 'LOs-Snnvxos foram obrigados

lhâes Albuquerque, areipreste,

etc.› ' U '

O pac de Noronha era musico do

regimento aquarteladowm V ianna.

Agora pode o illustrc morto

continua ' a dormir. A

GAZEnLHa gi -EPQCll-g

Prenda do consolacño

0 nosso EDUARDO GARRlDOw

Que viu do Brazil os mares

Disse um dia um dito lino

Em pleno café Tum-res:

«Sorte grande é uma coisa

«Que soe aos outros sujeitos»

Assim é! Que a mim me saia

Não lhe _vejo nenhuns geitos.

Os rios corremp'r'ó mar

Até, l). Luiz, coitado,

.Apanhou 16 contos (ll)

_Nem tudo é luto pesado_

(UMM.

MOSCARDOS

  

GALIIOFA. OIEIGIN;XL

à!?
A sr.a condessa, X,D. Alice'I)o-

ria. 'cujo titulo lhc foi dado em

duasvidas, para não desmentir o

titulo andava, no seu estado inte-

ressaye, e d'ahi vem'me Poly-

doro Ricardo, em extremosde 'cor-

tezia, ia dizendo n'um baile a al-

gumas damas esbeltas e louças:

› _Quando era pequenito diziam-

me que eu tinha vindo de França

n'uma condcça e eu não acredita-

va, minhas senhoras.

_E agora acredita?-pergun-

tou-lhe rindo-se por detraz do

leque uma gentil "moreninha, co-

quette, e d'olhos muito gaiatos.

-Acredito, sim, minha senho-

ra. Ora veja V. Ex.“ asr.l D. Alice

Doria: ninguem pódeduvidarmie

ali anda um futuro conde dentro

dluma condessa. V ' '

Esperteza _de Calino nímna vi-

sita ceremoniosa:

_Quantos 'mezes tem seu filho

minha senhora?

_Tem sete e onze dias.

-'-E onde está. elle., esse lindo

,-Quem lho disse que é lindo.

_Calculo a vista de V. Ex);

mas onde está?

_Esta com a avó naVidiguei-l

ra..

_Está crescido?

-Muito. ç ,

-E tem-lhe escripto?

_(Rindo) Quem elle ?

-Sim, minha senhora e vice-

versa. A ,

_Então pelo que vejo as elei-

ções foram muito renhidas?

_Sc foram! -Foi uma batalha

eampal. Basta, dizer-lhe que, até

houve descargas. . .~ nos cadernos

eleitor-aos. g

A confissão (dizia um atheu de

   

  

  

  

    

 

   

   

   

   

   

  

  

   

a_ crucuaro territorio.

' A lÍin 'freguez visivelmente in-

commodado, com espanto e inveja:

--A mamar?! São mais feli-

zes do que eu.

%
Na repartição dÍumI' governo

.civil apresentam-se inn' rdo e mu-

lher a solicitar passaporte. lim

cmprcgadodtodo delicadeza,inter-

rega a espesa com ln'banidade

sobre os, pontos essencipes :

-Qlle signaes particulares tem,

minha senhora? '

O marido- com reticencias e

cheio de pudorr _

'--A respeito dos signaes, que

ella tem,desejavst que me poupas-

sem confessal-os.

Mia-.1.5.0 Faxina.

 

SALA DíViSITAS

Ia“ttzonn nxxno-

A l dejaneiro de 1886,as exm.”

sr.“ condessa da Graciosa, e D.

Maria do Ceu ltegaua The-mudo,

e o ilhn.° sr. Vasco'd'Oliveii-a.

A 2, a e'xm." sr. José Estevão

Joelho de Magalhães, filho do

grande tribuno. ,_ , ,P

A 3, a sumiu; D. Maria Jo-

sé Coelho de Castro e Vaseoneel-

los, D. Maria Henriqueta de Car-

valho Sousa, e o exm.” sr. Anto-

nio Ponce Leão Barbosa.

~A 4, o exm.” sr. Pedro Augus-

to da Rocha Calisto.

A 5, a exm.a sr.n D. Ercilia

Maxima de Carvalho Paraiso, e o

exm.° sr. Lourenço do Amaral

Osorio.

A 6, as lilhinhas de CARLOS

FARIA, de nome Elvira e Anna, e

o exm.” sr. Arnaldo Candido

Furtado d'A ntus.

A 7, a exrn.? sr.“ IIcrnn-zinda

Valle.

ANNIVEPiSARIOS

A lzlnangurnçño do Gremio

Aveirense em_ 1884..

A 2=Morte de Pinho Leal em

1883. _ ' '

A -5=Conferencia littcraria- na

.cala da Misericordia em 1872;::

Casamento do nosso amigo o illm.°

sr. _ Eduardo Augusto Ferreira

Osorio em 1884.

_--_-*_~

uam 'trança

BARRA D'AVEIRO

Uma das causas que mais teem

, contribuído para o enfraqueci-

mento das correntes, no canal da

barra, diminuimlo-lhes o volume

e a velocidade, ,é sem duvida. al-

guma _a grande alteração e reduc-

ção dc capacidade por que tem

pasaado toda a vasta hacia hy-

drogrnphica que, por assim dizer,

.alimenta o nosso porto.

Quem tenha conhecimento do

qncfoi em tempo esta bacia,mal

comprehendc como em algumas

dezenas d'annos ella tenha sofTri-

do tão grande tramsformação. E'

necessario percorrel-a de um extre-

mo a outro, por todos os seus ex-

tensos braços, cauaes e esteiros,

outr'ora largos e profundos, para

que se fique formando uma ideia  
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de quilo dillierentes são hoje dos qual deve concorrer poderosainen-

, dominio, e'dainflucncia Que esta te para a conservação 'cl'cstn im-

alteração ::acessariamen-te !deve norton'te via aquatica, aproveitan-

'c ter exercido nas condições gemer; do-a ainda p: 'a vastoreserxuto-

da barra. , › ' .- :1.3 ~ i rio de aguasquc alimenteme for-

E eomtudo, forense .é j'(ll~.ze.l'o;,taleemn a e'o'rrente'dn burro.

porque é bom que se- siiibu,'ent_e Mas, muitos outros pontosha

estado (lc cousas óvdqvido tanto á "em tddn a riu, onde esta ordem

mão do homem, como ao etfeito de de assoriumentos não pôde fazer-

causas ,ou phcnomenos naturaes. se sentir, 'porque o seu leito é pn-

De facto, a alteração que se ramente de vusa, e em que toda-

notn em toda e. ria éimporlantis- via se notam importantíssimas

sinm,_tunto em _redacção de fundo, diminuições das superficics, outr'

como em cliu'iinnição de area. ora alegadas, e estreitamentosde

A dili'erençu de fundo deve ser tal ordem que chegam por vezes

attribuida ao successivo deposito uaobstar a passagem da. agua ne-

de nateiros ou terras de alluvião, cessaria para encher os eiapaços

cujo. camada annual se calcula em vazios que mais adiante se lhe

0'“,04 de espessura. oll'ereeem, dando logar a differen-

A diminuição da superficie ala- ças de nivel, na superficie geral

› gado. da riu só póde ser explicaria da ria, que, embora não sejam

por assoriamentos, e principal- apparentes, representam um gran-

mente pela. grande porção do ter- de volume de agua que deixa de

reno que em larga. escala tem sido entrar no movimento ascendente

conquistado :hmm-á, e que hoje se e descendente das marés.

acha utilisado em marinhas de Este facto que, a nosso vêr-,tem

sal e seus logradouros, em' terras muito maior alcance do que aquel-

eult.ivada.s-,.j.u1maes, praias, etc. le que geralmente se lhe dá., ou

Os assoriumentos proveem das perteudc dar,nñoé devido á acção

areias arrastados na corrente dos de plienomenos naturaes, mas sim,

rios que veem desagoar na bacia, e unicamente a mão do homem

das que se presumem entradas que, mais ou menos 'apidamente,

pelo canal 'da boni¡ e ainda das em maiores ou menores proporções

que formam a. extensa margem com justo ou nenhum direito, vae

oeste da ria, us quaes dotadas de desapossando avria do seu antigo

extrema mobilidade e não se leito para. o appliear á industria

achando fixadas, eomoonão estão do sal ou agricola, Convertendo

desde ' maximo á Terreiro. até

para -â Em* da Vê'agueirs., são var-

ridas'pelo Vento 'sempre que elle lru', o que era um elemento, e de:

sopra eomslg'umaimpetuosidude. não pouca importancia', para. me'

Os pri, "os- manifestam-se na l'hores condieções da'barrae por-

parte da, › denominada as duas thto de reconhecido interesse-pu-

agiáis; _buf deseinboeadm'q ou““foz blico. Não entraremos na questão

do Vouga; os' segundos acham-se da legalidade ou Ti'llegnlidadc d'

localisád'os, como 'jií iriam, no estas conquistas e do ,modo Árie-

ca'hal' 'da ' barra, e immedia-eáes; gul. rissgiino como @nas são feitas.

@Queiitqos _ultimos só tomam' Begistamos apenas efecto :para

verdadeiro vulto em todo o braço qlÍueÍnâo fique nojesquecimento üm

da ria no sul do paredão, ondelà' eãinento tão «importante e dos

taltawdeumaeorrente regularmen- mais favoravelis' á reducçãoem

te estabelecida,dá &ngm-.no esta- larga. escala do stuario_ da nossa.

cionumento do grande_volume' de ria.

areias quec vento dominzmtesdo

¡morrer-lhe: envia manualmente, o

qiievnli'osirceede ao norte do pa-

redão ior isso-'que us_ correntes

aqüifii em de seguirem junto ou

mui 'proximo da. margem, adqui-

rem ainda _certa velocidade devida do Pimpão_

não Só 3° vamu? d'ngnas que .. As illustrações são de M. Gusta.
comportam, mas ainda á extensão vg law-dano Pinheiro, ' w

em que se movem. 'Agradecemos ao editor Tavares

Vê-se pois que estes assorm-; Cardoso & Irmão estos engmçadissi-

mentos, que realmente determi- um verws'

num uma diminuição de volume

“Realmcidade da' ria' e São Por' romance de Xavier de .Montepin. Em-
tanto um elemento a prejudieal'a, preza editou, Belem & c_-=se,.ões

-derivum unicamente da. acção de RomanticoszLisboa.

phenomenos naturaes, os quaes A_ lteeebemoSa caderneta d'este

obedecem a immutaveís que Kelloromanee que e acompanhado de

. . A _ _, aos g'mvums. Xaner de Montepm

a' selencm não Póde Por forma' al' tem sempre o condão de enfeitiçar os

guma revogar, mas Simplesmentep _ _ r _ leitores com as suas produeções tão

;ittenuur ou modiücm-lhes o cñ'ei- cncadcadas e honestas.

.to.

" .E, sc n'est:: intenção, tivermos_

a velleidade de pertender desco-

'brír "o modo cemOOpoderão ser Porto_ Caderneta, 5 e 6_

attenuados ou modificados estes vo nosso elogio a este bellissimo

assoriamentos, encontraremos o Toumncc seria.banal e desnecessário.

'Problema já resohido ainda, no Abstemo-nos de considerações balofas

projecto., de que fanámos, de 3:13de sã fama. consagrou trabalhos

-xmellloramento da barra. d'Aveiro, es a 01 em' v

pelo qual se abre uma. sabido. ás

areias'necnmuladns junto á foz do

Vouga, trazendo até ellos o gran-

de canal da'f'barm, se obsta. ao

:mOVimentddm m'eian-amm'gcm a: Alexandre da Bulgaria diz que

indie-ando', e ínst'ando para. que se suas vietorias se devem aos cuidados

ponl 1a. em prati'ga, _um plano ge- do ezar. Brisson presidente gabinete

ral de fixação d'sréias na. nossa

costa, e se estabe'lleóe finalmente

uma, con-ente directa., para aparte muito longe uindn de sêr a que se projecta,

d 1 d _ da _ por isso que muito intencionalmente, se evi-

a' 1“' ao Su O Pale O (“Ji a _tou _que ella udquírísse_ _a _profundidudc e

o ' ' r ir'ceeño que mais tarde deve ter, quando o

:4 Entendemos dever fazer notar ur u¡ seu eñ'eito se torne necessario para a acção

que esta corrente“, que devesercstshelec da. sixnultaiicn-«'(imr tres correntes que devem
pela abertura modernamcnte (accutane no' “remix, ;o canal.

#13*

uruguai .

LILI - cançoneta comics de Mo-

raes Pinto, o ”notavcl Pa -Tarautula

 

os MILHÕES DO CRIMINOSO,

  

SARGENTO-MÓR DE VILLAR

_Editor o nosso bom e constam,

amigo, Eduardo da. Costa Santos

MELLO FREITAS.

"+_n l

RESENHA TELEG'RAPHlCA

 

extremo leste do paredão, vulgarmente eo-

uhecidu pelo nome dc portas d'agua, está

  

   

  
  

   

  

   

  

  

  

   

   

   

   

   

  

  

  

 

  

   

  

   

assim n'uma exploração de inte-l _

resse pura e' unicamente ¡notice-¡- t¡

_ênêin'yñnnea a puvorosa morte em tão

   

 

   

   

   

  

   

   

 

lu'. João de Moura Coutinho _d'Almei-

A., :ÉPOCA

 

franeez, emuura deputados, repelle idea

de evueuar_ o Toni-;inn Colors em Ve_-

nezã.. A 23. ' i A i A '

se Clemenceau pode revisão ta'actudo

'de 'Rion-.Têinâ FreyreinétHoppüe-sgà eva-

euoção ,do Tonkin; ;demittc-sc ministro

marinha franeoza; @provados por 4

'votos'os creditos Emma; tumul-

to câmara deputados. "A M* l

' 'da' Evaeuado pelos bulgm'oswo terri

torio de Pirot. Parece que rei da“Abys-

ainia vai investir contra italianos de

Massuah; c Osman Digma (Sudão) vai

atacar Sinkat. A 2?).

se Conselho ministros, França, sob

'presidencia Grevy-Murtinez Campos

na presidencia senado elogia Alfonso

X11. Alexandre, Bulgaria, entra com

o 'açiio em Sophia. A 26.

'e'A minha. d'IIespnnlm D. Christi-

na assisto ii missa eampal ,em Cara-

banehel; Robleth quer intcrpelar Ca-

novas na camara deputados. A 27.

:I: Situação crítico dos ¡inglezps no

Egypto; precisam reforços. Abertura

congresso franeez para eleição presi-

@nte da republica; foi eleito Grcvy

póí' 4:37 votos, Brisson teve 68,1“1-ey-

einet 14, Delaforge 13; a direita não

votou. Parece que Freyeinet form. rá.

gabinete. A 28.

as: Brisson instado por Freycinet

e _Grev recusa continuar a frente do

minist' . 'A 29.

a: 0 Timer pede operações sérias

no. Sudão. Coluna. em Algeciras. ,Ju-

ramento da rainha regente de Hespa-

nha, Se Ramero Robledo persistirem

debate politico camara deputadosse-

rito suspensas sessões das cortes, c

talvez dissolvidos us..eama1'as. A 30.

_entreguem

 

É à Necrologiá

a --meedo que este jornal se estabele-

i paz-@paço tempo tantas e.t3›'.o,pre_-

,vidas :àn'sstnuf vai-agem do

_tumulor

    

 

. , u . 1\.(l.^ ”v1 . , ~ ' 1-0›,.

sr.,n D. Maria Pinheiro de Castro Yal-

de'z, mãe dos srs. Ayres e .Tese Pi-

qué foramlde cavallaria' 10. '

porenta__tlos' proprietarios_ d'cste jor›

nal .

 

-' 'm- o'
tn“hr- 7

' !il .

Ha dias falleeeu no', Morada!, con-

celho dc_Cambra, o ex.mo sr. Manuel

Tavares d'Olivcira Coutinho, nosso

presadissimo amigo, sem licença. do

qual não podia haver homens de bem.

O seu 'caracter ati'abilissimo deu

sempre valioso timbre ás suas acções, '

e deplorando a sua perda urge que

declaremos que aquelle cavalheiro dei”-

xa nas nossas aii'eições um vacuo, que

diñicultosaincnte se preheneherá.

t

A 25 d'este- mez,'pélas 6 horas da '

manhã, mori-eua ex.um sr.a D. Maria

da. Luz Regalla. N'este mesmo dia e

hora. fazia. nunes, Triste eoineideneiàíl

Os nossos cumprimentos de. pczm" a

sua familia.. '

,k . ,

No dia 27, ?mou-se em Esgueira,

na. Hôr dos nnnos, o sr. Lysandro Ta!

borda. Era o que se chama um, excel-

lente rapaz. Damos sentimentos asua

inconsolavel familia.

*lã 4 ' .

' A 29, suceumbiu em Esgueirn, o

da. d'Eçu. Era doutor em direito pela

Universidade de Coimbra, e'rcitor do

lyeeu nacional. ' ~ '

Enviamos os nossos pezames a to-_

dos 08 seus, e. c'tunpre-nos allirmar que ›

todos os partidos, fazendo justiça ás

site qualidades do illustre finado, sem;

tem n. perda'd'aquellc virtuoso cidadão.

. Morreu em Lisboa um irmão do

nosso presado amigo o sr. Miguel Au-

gusto da. Silva. Carmo, e porisso ex-

pressamos a este cavalheiro o nosso

profimdo pezar pelo desgosto que aee-

ba. de soil'rer.

 

Estadas, visitas, part-idas e u

rear-casos"

Acha-se aqui o sr. dr. Joaquim

Correa du llocha Martins, juizde di'-

rcito em Águeda.. ' ' . .' ' * "

-Retirou hontem para Lisboa o

sr. eommendador Thomaz Bêrixnúiííid _ _

de Mello, major reformado.“-

  

   

   

    

  

  

  

de Anadia.

i to, e no domingo linalisarii' com ias '.
à' Faucwu'em Luh-0a, a 28,, a expira :entregas dos do Senhor Jesus. EE na- I

'algum brilho. p_ . r.

nheiro Mascarenhas Valdez, capitães' J

'Alillns'tre 'samira eli¡ proximaW

!via reduzida de que ' são concessiona-

' Como na egreiu festa havia,

8

W

llão como razões

hão chegar-lhe o tempo l bi¡
l. - * u' .. 3

hn p'ra eonhssoesl . . . | ,

_Estovc, a. ?.R, .entre nos. o ar.

Antonio Joaquim Vidal, sub-inspector

do circulo de Extremoz. _

_Visitaram ha oueo sua fzunilia

a 05:3““ 'sn' I). '-Al ara Coollio &ln-1- - ALFREDO Dicll'loi'chs PINTO, Pan-
meidn c o sr. Antonio 'Coelho uw, 'Tm-(mmla, v

wcidu¡ ' ' U

, ~ Chegou no Funtão o sr. dr.An- o

tonio Maria de Castro.

. _Seguiu para' Baião o sr. dr.

Abel de MattosAbreu.

_Foi para Cantanhede o sr. dr.

José Paulo Caneclla.

-I'urtíu para Santarem o sr.

Luiz Filippe Vircroliuo de Brito.

(Redset. do Pimpdo e dos Pontos nos íü

M

EMULSÃO *SCOTTh_   

   

 

  
  

 

  
  

 

  

   

  

   

    

E' um facto confirmado pelos mais sabias

du profissão medica que o methodu mais

conveniente para ministrar o oleo de ligado

(lu bateulluiu (a a fórude emulsão. A Emul-

aão de .Ser/H devida Il, união do oleo com os

hywphospbitos, produz resultados' muito

rapido:: e .seguros minis que o oleo só. Além

(l'isto é de Huber e elu'iru agradavel:: c de

facil digestão, ¡ll-lu que aconselhamos :um

;pie precisem tomar o repugnuute oleo de

'gado de l›aealh:'w usem d'esta saborosa

n Emulsão».

(fonvcnçño I›OF$'ÍL3L1 entre

Portugal o lies-;punha

Fômos obsequindos pelo sr. Dire-

ctor telegrapho-postal Joaquim José

dos Prazeres com um exemplar d'aquel-

la convenção.

Muito nos penhorou a sua, nmnbi-

lidade.
llllZZlA PELOS JORHÃES &LllElOS

Cbr/rezo da Jlfanhâí, Cbrreío

da ;VO/.Ye, Ill-ursinucãn Portuguesa,

License, União, Patria, ele.

  

Exposição de crennça

Foi exposta a porta do sr. Antonio

Augusto Duarte e Silva, nu rua do

bel, c parece que jd se descobriu quem

_for a mãe desnaturada que assim lan-

çou u. margem o pobre innoecutinho.
N'um tribunal :

-rlcciisadm como se clulum?

_Ora essa! Bem se vô que v.

ex.“ é substituto! Tenho vindo Cá

tantas vezes que nem o juin pro.

prietm-io, nem os srs. escrivães,

precisam de me perguntar o nome_

?lp

. carteiros riu-nos

Ha dois logaresaconcm'so; um oni

\'agos outro em Maeieirn de Cambra.

Juiz súbsíituto interino

Foi nomeado o sr. dr. Jose Augus-

to de Sampaio para servir nn comarca

 

Um sujeitojii ent 'ado 'om :mm l

morria d'umores pela sua coeinl lei-

ra, que era uma bonita rapariga:

_Como vae essa paixão? per-

guntava-lhe um zunigo.

_Mah . . só pude conseguir

d'ella uma madeixa (le cabellos...

Mas 'de 'queimaneira m'os deu! .

_(301171335''foi'.Ía ^

_Um a' um. . . na sôpa!

 

!Entrega do runto's

Correram este anne muito dose'

nimados os festejos do Natal em Avei'

ro. Já se lizermn as duas entregas dos

ramos do Santíssimo' Sacramento nas

duas freguezias, e ambas foram silen-

ciosos de foguetes, e cliilras quanto a

doce fino. '

A'manhi'i haverá. ainda as anti-dv'

gas dos ramos do Senhor do Beúidi-
c

à?

Um juiz eneontfrõu um labrego

e perguntmi-lhe :

' :~-l'araJ onde vacs? _ y

r 0-' homem eseandnlisado ros-

'pondeu'seeeàmeute A:

-'-Nã"o sei. , ,

-TMal crendo! vociferon o juizl

Vou ensinar-te a responder em

bons termos.. ..

tuml que tenham lampejos de mui¡

  

Cáoumho a6 Tufi-o cm_ ,Miva

:seguem mim. Miramão.whiiim que

ali se vr'. fazer o caminho de. ferro de -.

rios os srs. Uoolho Sampaio e Florido

Toscano. Ha ali um grande movi-

mento de sal, eereues, e aduboa da e F 1 _

na; não se riu o leitor que o caso L". J mm“ 0“'0 ln Gude!!

sério, e custará 19 contos de réier) _01“ “il“ como um respondi
proyecto pertence no sr. engenheiro a proposito. Como podideu advi-

düs Obras do qudogo 0001110 da uhar que ia para a cadeia?. . .C _ . . . «
“t“ _ Juiz sorriu-se e soltou o ho-
É**

mem.

ALGUNS VERSOS DA LzLJ

Cançoneta representada em Lisboa

' pela actriz .Papa

K

Dois gracejadores querendo

zombar d'um pobre aldeiio, disse-

ram-lhe:

_Você é asno on doido ?

_A serio, não sei bem, meus

senhores, respondeu o camponio;

creio porém que estou entre os

dois. . .

Amostra. do genero

Pediu a Rosa do Moinho,

Cheia de crença e devoção, ,

Ao seu prior, que :cru um santinho,

Quizesse ouvil-a' em confissão; I I

à: Í

Com muita. bulbo. no altar mór -n '' . . . . * l . ' .A
Foram n'os dOIS a saeristia b' un a' caga' do bmtota'

_P'ra a comissão se ouvir melhor... um dos 17mm”:

0 -Eu retiro uma libra.

A cÊnfissão era greve O banqueiro com severidade:

Fecho: Iiiiiiodentroa porta a eh'ch _Perdaol o senhor, Não ”go“
“ cousa alguma. ' '

O outro sem se perturbar:

V -Bem. N'essc reuso retiro. . .

o que disse.

V E na peniteneia

Não houve indulgen'ciu,

Que eu ¡yesçuci de csguôllm.

Vir da comissão
, .

*É

'A- Iiosa vermelho. | . . _ . e . .

Como um pimentão... I 553 Uma carta de Coquelm Cade-t_

a um SUJCIÊO que lhe pedia um

Verteu decerto amargo pranto,

Pois que, durante a. comissão,

Essa infeliz gemia tanto

Que até mettiu compaixão! .

uutographo:

a Meu euro senhor.

Sei o que o sr. quer: um auto-

, _ grapho. Não oterá, porque

Mas tuas peeeados lhe ulivia não fuço (l'isso. ^ '

A confissão, que,'em todo o meu,

Não falta lá. sequer _um dia. . .

-E voe n'ulguns mais d'unnr vez! . ..

o

í¡

Um espeso ultrajado encontra

u conserto em flagrante-'delictoz

-Senhor, diz-.elle eo amante,

um (ienes é, de _mais no* mundo.

A, esposa_ infiel Iii-ceipitwse no

meio dielles e enclnnm: ' _ '

-Mcià, 'não' m'e pároco issol

E encontra ' sempre disposto

O prior; _

Qnelo-ca'so foí'tOmar-lhe o gosto. . .
v--1_1 1_ ' .. ..t

' E agora. hs quem la'dre
- T , .

-_ ie esta magro o padre

a J do coutrutempo



 

k

Estava em Amarante para sair

uma procissão, mas faltava ainda

- a ordem Terceira de S. Francisco.

Um dos que fazia parte da pro-

cissão perguntou a quem dirigia

estaz-porque é que, er! a demo-

ra?

-Faltam os romeiros, respon-

deu-lhe este.

_Pois creia que não põem cá

os quartos, diz um segundo inter-

locutor.

_Então que vão para os quin-

tas! replica o que dirigia a pro-

cissão.

a

O celebre caricaturista Cham,

como é sabido, adorava as mys-

tifieações de que era. auetor.

Um dia, fallava-se deante dlelle

de pintura, muito a serio,e cora-

dor sustentava que, assim como

o eseriptor, o pintor pode, com o

seu pincel, fazer rir ou chorar, á

vontade.

_E tanto isso é certo,--disse

 

Cham no tom mais convicto,-

que eu que lhe estou fallando,

ainda liontcm estive a chorar se-

guramente dez minutos,no atelier

de Delacroix.

-Sim, disseram-me que émui-

to commovente o quadro que elle

está. a concluir.

_Não foi por isso,--torua-lhe

Cham friamente. Foi porque elle,

a gesticular, metteu-me o pincel

por um olho!

*

Certo paroeho, para sc vêr li-

vre de muitas pessoas que se

lhe queriam confessar, annun-

ciou, á missa conventual, que

ás segundas-feiras confessaria

os mentirosos,

ás terças os alimentos,

ás quartas os calamniadores,

ás quintas os ladrões,

ás sextas os liberíinos, e

aos sabbados as mulheres de

procedimento irregular.

Teve bom exito o plano: nin-

guem mais appareceu. V

A. .ÉPOCA

â'

Um bom dito de Alexandre Du-

mas pac.

Tinha sido convidado, com sua

filha, para passar anoite em uma

casa que só era frequentada por

homens. Naturalmente Alexandre

Dumas apresentou-se só. A dona

da casa interrogou-o:

--E porque não vem a sua in-

teressante filha? Tinha tanto pra-

zer em a vêr aqui.

-Por dois motivos . . . ,o sega-n-

do, é porque está constipada.

a

_Chamo-me Procopio ou Anas-

tacio, não sei bem dizer qual dos

nomes me cabe.

_Como pôde isso ser?

_Eu lhe explico. Nós eramos

dois gêmios, eu e meu irmão; um

chamava-se Anastacio e o outro

Procopio. Depois morreu um de

nós. Minha mãe não sabe qual foi,

¡ e d'este modo não sei se fui euou

l meu irmão que morreu.

   

  

t

_Então como está o seu so-

brinho?- pergunta o medico que

receitara.

-Pois não sabel Regressou ha

tres mezes das caldas e morreu

hontem.

_Não admira, responde o dr.

irreficctidamente, as aguas não

produzem eñeito senão passado

mais algum tempo.

!F

-Estimoencontrar-te, Ernesto.

Tens acaso alii uma libra, que não

te faça falta?

_'llcnho, sim, responde o ou-

tro; Eil-a :

_Obrigado . . . Mas espera :

olha que me dás uma libra falsa!

-ch sei; é por isso mesmo

que não me faz falta. . .

#

Está um tempo creador; vai

rebentar tudo para fóra da terra,

_dizia um lavrador.

_0' diabo, accóde um outro e

eu que já lá, tenho duas mulheres.

 

CICS

   

*i

-Alice, toma lá uma porn;

corta-a em dois pedaços e, para

seres bonito dá o boccado maior

a tua irmã.

Alice recebe a pera o a faca, e

entrega-as á irmã.

- Intão, _corta-a tu.

:k

E' velha mas tem graça.

Entrando no theatro de S. Cur-

los dous lanzudos proviuciunos,e

querendo um sentar-se por baixo

do lnstre, disse-lhe o outro:

_Nada por amor dos pingos

das luzes. °

t

Conduzem um condemnado ao

cadafalso.

Chegando á plataforma., volta-

se para o carrasco:

_Que dia é hoje ?

_Que lhe importa isso?

_Desejo saber.

_Pois bem, é seguindo-feira.

-Úomcça mal a semana.

  

 

Venda de casa Venda de propri-

No bairro novo de S. Sebast'nio

vende-se unia.--A tratar com Ma-

nuel Luiz Bernardo, morador na

mesma.

VENDA DE MUSICAS

 

edade rustíca

onde-se a propriedade deno-

minada Cayão, sita em Es-

gueira, que se compõe de terra

de semeadura e pinhal, e mede

todo 73 alqueires approxnnada-

.GUILHERME MARIA SAN- menta

T'ANNA tem para venderi'i'difl'erentcs

peças de musica, tanto

como para orchestra, a. saber: Fanta-

sia., Povo e Rei; Os escravos em Fez,

Fantasia, obrigado. a requinta; dita

obrigada n requinta e bombardino., A

Liz, symplionia, todas pelo &anuncian-

te e outras muitas de diversas Operas,

assim da opera Ernani, Trovador,

Alzira dc Verdi, Christovão Co-

lombo, Lucia do Lmnermour, Marco

Visconti, A norma, etc., etc. Marchas

Graves e Funebres, Ordinarios, Valsas

e Maznrkas tambem pelo annnneiantc

e de outros auctorcs.

Quem pretender comprar alguma

d'estas mnzicas, póde dirigir-sc a rua

do Espirito Santo, n.° 69, Aveiro,

aonde encontrará. tambem Tantum

Ergos, Missas, Crodos, Arias para

canto, com a letra Arc María., e lieçõcs

proprias para Semana Santa.

VICTOR HUGO

us MiSERAllElS

Erplcnclida edição portucnsc

ILLUSTRADA COM 500 GRAVURAS

COMPRADAS A0 EDITOR PARISIENSE

EUGENE IIUGUES

Prímorosa traduoção do finado jornalista

portuense A. R. Sousa e. Silva, a mais ver-

nacula e correcta que tem apparecido até ho-

je em linguagem portuguoza, conservando

todo o vigor e todas as bellezas do original.

A revisão do texto e coordenação das ,

gravuras e da. obra esta confiada ao jorna-

Vende-se junta ou em loiras,

para banda. ”como melhor convier.

N'esta redacção se diz com

quem tratar.

 

ARMAZENS

D. Maria da Guarda Quare-

ma de Mello aluga dois na Praça

do Peixe.

Camillo Castello Branco

SEBÕES

DE

S. Ailãüãia Ê SÊÍEE

Chronica mensal de littcmtura

a amena, novollas, polemioa mansa,

crítica, suave dos máos livros

e dos máos costumes

Condições da assignutnra

Sahirá no dia 1 de cada. mez

um volume, contendo 70 a 80 pa-

ginas, formato 8.", nitidamente

impresso em exoellente papel eus-

tando cada volume 200 réis por

assignatura, pagos no acto da en-

trega, e 250 réis avulso. Para a.

província só se aceeitam assigna-

turas que venham acompanhadas.:

da importancia adiantada 'de 5'

volumes ou lãiOOO réis. À-'ca "

editora coragem seus correspon-

dentes todoãj os senhores que ai;-

gariarem qualquer numero de as-

signaturas, superior a 5, garan-

tindo-lhes a percentagem de 20

p. c., ficando a distribuição aseu

A cargo.

Toda a correspondencia deve

ser dirigida a LIVRARIA CIVI-

LISAÇAO de Eduardo da Costa

Santos~-oditor-rua de Santo Il-

defonso, 4 e 6, Porto. - Em Pe-

i natiel, assigna-se na filial da mes-

ma livraria, Praça Municipal, 56;

e das demais livrarias do reino.

PEÀND

Vende-se um, de estudo, em

bom estado de conservação.

  

SE

CONFEITARIA.

 

ii

 

N'esta redação se diz.

V l ll

E MERCEARIA

IDE

GAMELLAÊ a FILHO

este estabelecimento encontrarão
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legêní'*

DAVID ill S. MELLO GUIMARAES
Ikua :Du-cita.

AVEIRO

G. Junqueiro-A relhice do

Padre Eterno. . . . . . . . .

Almanack de Lembranças, pa-

ra 1886 (cartonado).. . . 320

Dito (broolindo). . . . . . . . . . . 240

Alma-nach das Senhoras.. . . . 2-10

lriOOO

MOUÇO

Vende-se no 1 . quinhão-Casa

Branca-Tcstada.

music
SCOTT

De Oleo Puro do

FlBADO DE BAGAIJIAO
00”

Hypophosphltos de Cal o Soda.

Et'ãomdaulaopahdarmoohüc.

_ Possuo (edu animando Oleo Simple¡

aclamado deBnoalhsoohnbmllh

-nypophoaphitos -. '

° cura a enchido.“
'e Cura a Anemla.

w Ouro a Debllldado calam.“ E

Cura a inunda,

Cura o Rheumatlemo.

Our¡ a Tosse o 802309. ,

Our- o Raohltlomo das Manga..

_ E :aceitado polos mediooqédoohoino

É. o sabor agradavel, do facil digestão. o a

E Iupng oo eotomagos mais delicados.
n

à? A venda nos botloaa e drogaria.

Deponíto cm Aveiro-Pharmucin e Droga-

rilMedicinal de João B. Ribeiro Junior.

A ESTAÇÃO
JORNAL ILLUSTRÀDO DE MODAS

PARA AS FAMILIAS
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Preco da. nssígnuíñru

Um anno . . . . . . . . . . . . . . . . . . . l::$000

Seis mozos . . . . . . . . . . . . . . . .. EMM)

Numero avulso. . . . . . . . . . . . . . :NO

Agente em Portugal-Ernesto Clmrdror.

Porto. '

 

_ATTENÇÀO
Continuando alguns negociantes dc machínns dc costura a propnlar que a Cam'

.
~
.
4
1
_
_
_
_
.
_
_
_
_
_
.
_

 

pnnhin Fabril Singer perdeu 81 contos com a casa Fi-istor &. Rossinmm, te-

mos a declnar que isso é inteiramente falso, porquanto a Cohlpunliin. Ii'ubril
Slmgcr nunca teve questão alguma com aqncllu casa, mas sim, pelo contrai-io, com

muitas outras por abusar-cm do seu nome Singer, para ii sombra d'clln enganar( m o

' blico e poderem fazer o seu negocio, sendo uma d'ellas a casa Ill-rumou Long, que veio

" um accordo com n Conrpauhm Singer, pagando aquella casa metade (las cua-

tas, e com a condição expressa de retirar das suas niachinas a palavra Singer quo tño

indevidamente usava e por cujo motivo a Companhia, Singh-lhe intento“ acção.

O publico devera dar o verdadeiro valer qucmercce, se examinar os tac-.a documentos

AUTllEN'l'lCOS E COMPRUVA'I'H'OS, pois nem estão ri'munhocidos pi-ln nosm c( nsul

em Londres, nem lcgalisados pelo Ministerio dos Negocios Estrangeiros_ não passando

esses documentos d'um mero sopliisma sem valor algum senão para mais uma vez quere-

rem ¡lludir o publico. '

Se fazemos esta declarado, não é porque liguomos a menor importancia aos ¡ah-ns e

ardilosos annuncios, publicados por esses negociantes de nu'i fé, e invejrsos (lc prrnde

credito e estima que em todas as partos (ln nume di'o às nossos tão apreciadas inn-Linus

do coscr, mas sim em attenção ao publico, que sempre nos tem honrado com mz seus favo-

res eprefcrencin; e tanto isto é verdade que, para poder dm- cumprimento :ms grandes

pedidos que diariamente rocolm a Companhia. Fabi-i1 Finger arrlm do ¡mw--

mirar uma nova fabrica em Hilbowic, onde se fabricam DEZ MIL MACIllNAS l'QR

SlüllldêA. que juntas ás outras dez mil que produz a fabrica dc Nova-York, prefnzc'i'n
Vim l l'. MIL, fabricadas semanalmente, devido tudo isto á. grande procura que por toda n

parte tem as suas machinaa.

EAMPAA'lllA ?ABRIL SIA'EAA

75, RUA DE JOSE ESTEVÃO, 79

.AVEIRO '

Pegndo ao edificio da Caixa ECOEOIIIÍCD.

AVEIRO - Typogrophi'a da .ÉPOCA

lina do J(asus-11

  

    

lis a or uenac 'u ino Lt'. "turnos. o o 5 o

2.21:; um grande e vamado sort1d0,de V1-
ACABA DE SAHIR A LUZ O 1.0 VOL. z

no

Qucxios, londrino, flamengo, Serra da Estrella e 'Siza-Conservas. ¡ng-leme

E .

francczas e naciouacs; alcaparras cm frascos; mostarda em pó e prepnrnda, Julionne em

D

POR

pacotes-Ilarnteigns, de Cintra, de Arouca, ingleza e normandaom lutas e. barris-

?al.ss:us, de Malaga e Alicante-Massas, de todas as qualidsules-Iieitc con-

(lensado dos Alpes-1:35 qualidades de biscoitos c bolaelias na-

cionaes, francezas e inglczas-Vínhos, de Bor-dons, Mcdoc e S. Julien, Jerez, Pasto

fino, Amontillado tipo, Anejo, Solcra Imperial e Solcra Patriarcha - Grande vu-

, riedade em viu ios do Porto Madeira, Alcmtcjo Collares etc.-Frnctas fran-

E- CAMPAGÀE cezêsl em friascos e caixas e em lap-is - Unto de pingue italiano-Farinha de Scrus

- 1000. atos, portngnezea, rancezes o hespanhoes- Lindas cnrtonngens para

0mm““ DO ”um“ amendost e doce-TJ'nln extraordinaria. variedade de malwares, ari-ones

Traslarlado a portugnez e ampliado nos › cafés, aliás e tudo o que diz respeito a mercearia-Doces nacionaea e estrangeiros-

varios assumptos relativos a portugal por Blzugnollnda nacional e france-za_ lj“al'inllas, de Mnizena, topioca, ervilha

_ O , favo., atatn., sagú, scvadinlm e perles do Nizan-Salame de Italia e de Lyon-Go-

CAMILLO CASTELLO BRAÂCO latina. branca e vermelha-Papeis pc todos as qualidades e objectos para escrip-

t u'io o muitos artigos que seria. inlposslvel innunnorar.

Grande variedade em tabacos na-

eionaes e estrangeiros

Um lindo sortido dc cestos da. ilha. da Bladelrn

PRAÇA DO COMMERClO-SS A 59.'

AVEIRO

Nova edição, portugueza illustrada. Consi-

deravelmente augmcntnda com nm crescido

numero de artigos coordenados dos princi-

aoa eacri toras de pedagogia por JOSE'

COLA RAPOSO BOTELHO.

Preço por assignatum. . . . . 35400 rs.

Ainda se tomam uaignaturas ás cader-

neta, de 200 reis cado. uma, em todos as

livrarias e na Livraria Internacional do

Ernesto Chardron, cosa editora, LUGAN &

GENELIOUX, successores.
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